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Excelentlssimo Senhor,

Ver. Gilnei Alberto Jam~,

Presidente da Camara Municipal de Vereadores

Encaminha Projeto de Lei n.o 062/10

Senhor Presidente:

Pelo presente encaminhamos a essa Egregia Casa o Projeto de Lei nO

·062/10, desta data, o qual Dispëe sobre p criaçao do Conselho Municipal do Desenvolvi­

mento Social e Combate el Fome, para apreciaçao sob Regime de Urgencia.

Exposicao de Motivos:

A criaçao deste Conselho tem por finalidade acompanhar as açëes sociais

desenvolvidas pela Administraçao Publica Municipal, visando a emissao de pareceres rela­

tivos a convenios firmados com diversos segmentos administrativos de outras esferas de

Governo, objetivando melhor atenderaçëes sociais desenvolvidas em favor da municipali­

dade.

SMAS/CBS

Atenciosamente,

GAMARA MUNIGI?AL 9E GARAZINHO

PI'/OTOCOLO GERAl

N°.J3211to-

/f;.:/·~~iif
AGALHAES,



PROJETO DE LEI N.o 062, DE 30 DE ABRIL DE 2010.

Disp6es sobre a criaçao do Conselho
Municipal do Desenvolvimento Social e
Combate a Fome.

Art. 1° Fica criado o Conselho Municipal do Desenvolvimento Social e
Combate il Fome - CMDSCF, 6rgao deliberativo, de carater permanel1.teno ambito
municipal, tendo como objetivo a garantia da segurança e da qualidade dos
alimentos e da prestaçao de serviços neste contexto, bem como, o estimulo das
aç6es intersetoriais com vistas ao acesso universal aos alimentos il populaçao em
vulnerabilidade social.

Art. 2° O Conselho Municipal do Desenvolvimento Social e Combate il
Fome possui as seguintesatribuiç6es:

a) Monitorar a situaçao alimentar e nutricional;
b) Promover aç6es que viabilizam praticas alimentares e estilos de vida

saudaveis;
c) auxiliar na prevençao e controle dos distUrbios nutricionais e de

doenças associada il alimentaçao e nutriçao;
d) Promover o desenvolvimento de linhas de investigaçao com relaçao

a dados epidemiol6gicos, a aspectos favoraveis e desfavoraveis da alimentaçao e
nutriçao;

e) Desenvolver aç6es intersetoriais referentes ao setor de Saude;
f) Preconizar aç6es junto ao abastecimento e il suplementaçao

alimentar de diferentes seguimentos populacionais dos bairros atraves do
desenvolvimento, de forma articulada perante a Secretaria Municipal de Assistencia
Social.

g) Elaborar e aprovar seu regimento interno.

Art. 3° O Conselho Municipal do Desenvolvimento Social e Combate il
Fome de Carazinho sera constitufdo por 14 (quatorze) membros, cujas atribuiç6es
serao determinadas pela regimento interno, a saber:

Panlgrafo Unico. Cada titular do CMDSCF devera apresentar um
suplente oriundo da mesma categoria representativa.

Art. 4° Os membros titulares e suplentes representantes do CMDSCF
serao designados pelas entidades que representam e homologados por ato do
Prefeito.

Paragrafo Unico. Sao membros do Conselho Municipal do
Desenvolvimento Social e Combate il Fome:



I - Dois representante da Secretaria Municipal de Desenvolv., Agric.,
Ind. Com., Habitaçao e Meio Ambiente;

II - Um representante da Secretaria Municipal de Educaçao e Cultura;
III - Um representante da Secretaria Municipal da Administraçao;
IV - Dois representante da Secretaria Municipal de Assistencia Social;
V - Um representante da Secretaria Municipal de Obras, Viaçao e

Serviços Urbanos;
VII - Sete representantes da Sociedade Civil.

Art. 5° As atividades dos membros do Conselho Municipal do
Desenvolvimento Social e Combate a Fome reger-se-ao pelas seguintes
disposiç6es:

I - o exercicio das funç6es do CMDSCF e considerado serviço publico
relevante e nao remunerado;

II - os membros titulares serao excluidos do CMDSCF e substituidos

pelos 'respectivos suplentes em casos de faltas injustificadas a tres reuni6es
, consecutivas ou a cinco reuni6es intercaladas;

III - os membros do CMDSCF poderao ser substituidos mediante
solicitaçao da entidade ou da autoridade responsavel;

IV - cada membro titular e na ausencia deste, seu respectivo suplente
tera direito a um voto na sessao plenaria;

V - as decis6es do CMDSCF serao consubstanciadas em resoluç6es.

Art. 6° O Conselho Municipal do Desenvolvimento Social e Combate a
Fome, tera seu funcionamento regido por regimento interno pr6prio, obedecendo as
seguintes normas:

I - plenario como 6rgao de deliberaçao maxima;
II - as sess6es plenarias serao realizadas, ordinariamente a cada mes

e extraordinariamente, quando convocadas pela Presidente ou por requerimento da
maioria dos seus membros;

III - poderao ser criadas comiss6es internas, constituidas por entidades
membros do CMDSCF e outras instituiç6es para, promover estudos e emitir
pareceres a respeito de termos especificos;

IV - a convocaçao das sess6es plenarias extraordinarias sera feita por
escrito, com antecedencia minima de 48 horas;

V - as decis6es do CMDSCF serao tomadas com a presença minima
da metade de seus membros, tendo o Presidente o voto de qualidade.

Art. 7° O Conselho Municipal do Desenvolvimento Social e Combate a
Fome elaborara seu regimento interno, dentro do prazo maximo de 90 (noventa)
dias, a contar da data da promulgaçao da presente Lei.

Art. 8° Todas as reuni6es do CMDSCF serao publicas e precedidas de
ampla divulgaçao.



Paragrafo Unico. As resoluçoes do CMDSCF, bem como os temas
tratados em plenario de diretoria e comissoes serao objeto de ampla e sistematica
divulgaçao.

Art. go Para dar suporte aseventuais despesas decorrentes da
presente Lei, sera utilizada dotaçoes orçamentarias pr6prias.

Art. 10. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçao.•.

Gabinete do Prefeito, 30 de abril de 2010.
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